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EFEITOS DO USO DE VAPING (E-CIGARRETES) 
 
 

Introdução 
 

Dados da Organização Mundial da Saúde (OMS), estimam que 

aproximadamente 22,7% da população mundial, acima de 15 anos, 

utiliza cigarros frequentemente (1). 

O tabagismo foi impulsionado pelas propagandas e pelo cinema 

no século XX, e é caracterizado pela dependência psicológica ao 

tabaco, causada pela dependência química gerada pela nicotina, 

representando um importante problema de saúde pública, uma vez que 

acaba atuando como um fator de risco para o desenvolvimento de 

doenças não transmissíveis, como diabetes, doenças cardiovasculares, 

câncer e doenças respiratórias (2). 

A introdução do cigarro eletrônico se deu a partir da percepção 

de ser possível cessar o tabagismo, se apresentando como uma 

possível terapêutica aos fumantes. Porém, vários estudos apresentam 

que as diversas substâncias químicas, como nicotina, aromatizantes, e 

metais pesados, como ferro e chumbo, se fazem presentes neste tipo 

produto, ofertando assim, a longo prazo, danos severos à saúde (1,3). 

Tais aspectos fizeram com que desde 2009, a Agência Nacional 

de Vigilância Sanitária (ANVISA) proibisse tanto a comercialização, 

importação, quanto a propaganda de cigarros eletrônicos no país (4).  

Assim, se faz indispensável compreender os fatores de risco 

associados ao uso dos cigarros eletrônicos, mitigando danos futuros à 

saúde da população.  

  

Objetivo 

 

Este estudo tem como objetivo realizar uma revisão de literatura 

sobre os efeitos da utilização dos cigarros eletrônicos e fatores 

associados. 
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 Metodologia 

 

Para a realização deste trabalho foi realizada uma revisão integrativa, com a busca por 

periódicos e demais publicações nas principais plataformas eletrônicas em saúde, como LILACS, 

Scielo, CAPES e PubMed, na qual buscou-se por estudos publicados no período de 2019 a 2021. 

 

Resultados e discussões 

 

Os cigarros eletrônicos são equipamentos que apresentam diferentes estilos e tamanhos, 

são dispositivos de liberação de nicotina, movidos por bateria. O uso desses dispositivos está 

relacionado com o aumento no risco de alterações e infecções no trato respiratório, além de 

produzirem efeitos semelhantes aos dos cigarros tradicionais (5). 

A presença da nicotina em tais dispositivos, pode estar relacionada ao aumento da atividade 

do sistema simpático, levando ao aumento da contratilidade cardíaca e da pressão arterial, 

desencadeando quadros que podem estar associadas com infarto do miocárdio e morte súbita 

cardíaca (6). 

Mesmo após o uso do cigarro eletrônico a maior parte dos indivíduos, principalmente da 

faixa etária entre 18 a 24 anos, a maioria do sexo masculino, acabam mantendo o uso de cigarros 

convencionais, se apresentando então o vaping como porta de entrada para utilização de cigarros 

convencionais (7). 

Estudos apontam ainda o cigarro eletrônico, como um facilitador para a iniciação do cigarro 

convencional, aumentando em quase três vezes o risco de o indivíduo vir a experimentar o cigarro 

convencional, sendo evidenciado também, que a presença de fumantes na família e em geral no 

âmbito familiar, está relacionado diretamente com o uso de cigarros eletrônicos (4). 

Vários prejuízos foram relacionados ao uso do vaping, como doenças pulmonares, além de 

sintomas respiratórios, acompanhando quadros de tosse, náuseas, dispneia, dor no tórax, febre e 

calafrios, podendo evoluir para maiores complicações, como quadros de insuficiência respiratória 

hipoxêmica, podendo levar os acometidos a óbito (8,9). 

Ainda em se considerando os comprometimentos gerados pelo uso dos cigarros eletrônicos, 

danos ao sistema Gastrointestinal se fazem presentes, pois a sua utilização pode desencadear 

processos inflamatórios, alterações na microbiota intestinal, dando origem a quadros de infecção 

bacteriana, com sintomas de diarreias e vômitos (10,11). 
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Assim, os dispositivos eletrônicos acabam por acentuar e perpetuar os hábitos relacionados 

ao ato de fumar, favorecendo a permanência no tabagismo ou a iniciação, estando a utilização 

diretamente relacionada a efeitos citotóxicos e carcinogênicos, assim como a alterações no 

organismo, com severos danos à saúde (11,12). 

 

Conclusão 

 

A disseminação dos cigarros eletrônicos representa uma preocupação para a saúde pública, 

frente as evidências dos prejuízos à saúde, se fazendo indispensáveis estratégias em educação e 

saúde, assim como o desenvolvimento de pesquisas que fomentem propiciar ações e estratégias 

voltadas para mitigar os efeitos provocados pela sua utilização, bem como desestimular esta prática, 

principalmente entre os jovens, visando a melhoria da qualidade vida e promoção de saúde para 

toda a sociedade. 
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